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Figura 5
MAPA DE CATEGORIAS DE COMPATIBILIDADE GEOMÓRFICA GERAL

Fonte: Elaborado pelos autores.
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4. Considerações finais

O trabalho aqui desenvolvido revelou a importância das tecnologias 

nos estudos de cunho ambiental. A obtenção de dados e a interpretação 

dos mesmos geraram uma série de resultados que podem proporcionar 

uma melhor compreensão da área da Bacia do riacho do Tigre em relação 

a suas ondulações, suas declividades e como as intensidades geomórficas, 

juntamente com a litologia local, podem influenciar/condicionar nos/

os usos. A representação cartográfica, através da elaboração de mapas 

temáticos, proporcionou um fácil entendimento visual da área de estudo.

Os resultados também revelam como o relevo tem forte influência 

sobre o uso agrícola da bacia. Com o zoneamento agroecológico pôde-se 

observar que em áreas onde o relevo é plano, com baixa declividade, em 

áreas onde o acesso é facilitado, existe maior incidência de uso antrópico, 

acarretando uma degradação mais constante dessas áreas, enquanto que 

em áreas com declividades mais acentuadas e com difícil acesso, há uma 

maior preservação da cobertura vegetal e menor intensidade de práticas 

antrópicas.

A compatibilidade geomórfica da área, dividida em compatível, 

moderadamente compatível e incompatível, proporciona uma nova gama 

de informações estruturais para a área da Bacia do riacho do Tigre que 

podem auxiliar no desenvolvimento agroecológico local e na utilização 

adequada de técnicas de manejo que possam vir a ser aplicadas nos locais 

apropriados. A disponibilização de tais resultados, em consonância com o 

manejo adequado da terra, poderá auxiliar na preservação dessas áreas, que 

são de suma importância nos períodos mais secos em regiões semiáridas.
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